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A IMPORTÂNCIA DA PREPARAÇÃO DO CIRURGIÃO DENTISTA NO PRÉ-NATAL:
REVISÃO DE LITERATURA
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MAYRA RODIGUES XAVIER

Introdução:   O  acompanhamento  do  pré-natal  traz  benefícios  na  detecção  e  na
intervenção  precoce  das  situações  de  risco,  diminuindo  a  mortalidade  materna  e
neonatal. O Pré-natal Odontológico (PNO) está inserido no acompanhamento dessa fase,
havendo a necessidade do cirurgião-dentista (CD) de  não restringir os atendimentos à
redução  de  cárie.  Objetivo:  demonstrar,  com base  na  literatura,  a  importância  da
habilidade  do  cirurgião-dentista  (CD)  no  atendimento  às  gestantes.  Materiais  e
Métodos:  Estudo  descritivo  na  forma  de  revisão  integrativa  da  literatura,  do  tipo
qualitativo, com recorte temporal de 2009 a 2024, nas bases de dados: Scielo, Science
Direct  e  Pubmed,  nos  idiomas  português  e  inglês.  Resultado:  O CD necessita  ter
conhecimento sobre as alterações psicológicas e fisiológicas ocorridas nessa etapa da
vida da mulher e como ela interfere na sua saúde bucal. O agravamento da gengivite para
a  periodontite,  pode  gerar  baixo  peso  do  recém-nascido,  parto  prematuro  e  pré-
eclâmpsia, além da alta carga de estresse e ansiedade, aumentando de relatos sobre
ranger e/ou apertar os dentes. A escolha da terapia medicamentosa também deve ser de
conhecimento do profissional, sendo o paracetamol (500 a 750 mg)  como analgésico de
escolha  e  a  amoxicilina  (500  mg)  como  antibiótico.  Para  os  antiinflamatórios,  a
betametasona e a dexametasona(dose única de 4 mg) são indicadas. Para a realização de
procedimentos  com  necessidade  de  anestesiar,  a  lidocaína  2%  com  adrenalina  ou
noradrenalina  deve  ser  a  escolhida,  devendo  evitar  o  uso  da   prilocaína  2%  com
felipressina. A realização de radiografias para gestantes, não é contraindicada, por tanto,
que a paciente esteja fazendo uso do avental de proteção. As orientações sobre o recém-
nascido  devem ser  dadas  durante  esses  encontros,  um diálogo  para  educar  e  tirar
dúvidas da mãe de como e quando deve realizar a higienização bucal, os atendimentos
odontológico e  o tempo de amamentação e seu benefício. Conclusão: Há a necessidade
do conhecimento do cirurgião dentista sobre essa parcela de pacientes, visto que sua
atuação e conduta tem impacto direto na saúde da mãe da criança, gerando promoção de
saúde, prevenção e tratamento.
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